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A crise suissa e o problema 
da navegação. A importancia 
dos canais. Mais um exem- 
plo para 
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Por muito paradoxal que isto pareça, a 
Suissa, pais de montanhas encravado na 
Europa central, sente-se muito preocupada 
com o problema da sua navegação, Apezar 
do alto valor da sua moeda, que é hoje 
uma das mais fortes do mundo, apezar de 
a prata e o ouro circularem aqui como as 
nojentas cedulas e notas entre nós, a Suissa 
atravessa uma crise economica muito gráve 
e Inta com seriessimas dificuldades prove- 
nientes da guerra, 

A'moeda que nos países de finanças 
avariadas, como Portugal, Alemanha e Aus- 
tria, é um indice de fraqueza economica 
pela sua desvalorisação, não deixa de ser 
tambem um sinal alarmante, quando super- 
valorisada num país de finanças equilibra- 
das, mas de economia perturbada, como a 
Suissa é presentemente. Vivendo do turismo 
e da industria, a Suissa tem os seus hoteis 
desertos e os seus armazens cheios; as suas 
fabricas paradas, os seus operarios sem tra- 
balho, os seus capitais sem remuneração, a 
sua população a braços com um gráve cho- 
mage, porque em virtude da alta do seu 
cambio e das medidas de defeza aduaneiras 
das nações visinhas nem os estrangeiros 
aqui podem vir nem os suissos encontram 
quem lhes compre os seus productos. 

Nas maquinas e na relojoaria, nos lati- 
cinios e chocolates, nos | hoteis e nos sana- 
tarios, a crise é enorme e a emigração 
começa a ser o unico recurso de uma po- 
pulação que tão bem vivia até agjui no 
sólo pátrio. Mas a crise da supervalorisa- 

. ção da moeda, da superprodução industrial, 
da falta de turistas, de cuzistas e compra- 
dores e a consequente falta de trabalho, 
não são o unico aspecto curioso das difi- 
culdades economicas que aqui se experi- 
mentam. 

A Suissa não tem carvão, não tem mi- 

nerais e nito tem cereais e se durante a 
conflagração sofreu as consequencias da 
guerra submarina que dificultou e encareceu 
o seu aprovisionamento de generos alimen- 
ticios e de combustiveis, depois da paz es- 
tá sentindo enormemente a alta dos preços 
dos transportes e arcando com todas as 
consequencias, acrescidas e agravadas, dessa 
crise nas nações que a servem e a limitam. 

* Para obviar a estes inconvenientes na 
medida do possivel deu-se incremento à 
eletrificação dos caminhos de ferro e ao 
aproveitamento da hulha branca e da hu- 
lha verde proveniente dos lagos e dos cur- 
sos de agua, mas o preço das tarifas con- 
tinúa à subir na rêde dos seus caminhos 
de ferro, como nos caminhos de ferro das 
nações visinhas, sem que a Suissa possa 
resolver este momentoso problema que em 
toda a parte tanto afecta a economia dos 
povos. Ursa rêde de canais navegaveis que 
puzessem o territorio helvetico. em comu- 
nicação com O mar, teria uma importancia 

transcendente na vida e no futuro" do povo 
suisso, facilitando e garantindo as suas co- 

municações, permitindo a independencia dos 
seus fornecimentos directos do exterior e 
assegurando de uma forma tranquilisadora 
a sua expansão, 

O povo da Helvecia sentiu 
como todos os povos fortes, 
mar e, como todos os povos 
viver nos tempos modernos, 
necessidade vital e imperiosa 
agua os seus destinos para 
dos seus placiares, dos seus lagos e dos 
seus rios, levando até aos mares e aos 

oceanos os produtos da sua actividade,possa 
revigorar v seu sangue e pôr a sua alma 
ea sua vida em contacte com todo o 
mundo, 

tambem já, 
a ancia do 
que querem 

reconheceu a 
de confiar 4 
que a agua 

x 

* * 

Já antes da guerra europeia a Suissa 
passuia sobre o Rheno o porto fluvial da 
cidade de Bale que lhe prestava importan- 
tissimos serviços. 

A Confederação importava por ano, 
nesse tempo, uns 5 milhões e meio de to- 
neladas de materias primas. 

Em 1913 o aproveitamento da via flu- 

vial Bale-Straburgo, dando passagem 

gb:boo toneladas de mercadorias, produsiu 

para as despesas do povo suisso umha eco- 
momia, por diferença de preço de frete, 
avaliada em 268:750 francos ou sejam uns 
672:000 contos da nossa moeda atual, 

A internacionalisação do Rheno, como 
consequencia do tratado de paz, e a maior 
liberdade de que a Suissa vai gosar sobre 
o famoso rio, não bastam, porêm, para sa- 
tisfazer as necessidades das relações exte- 

a   

riores da Suissa nem para garantir o tra- 
fego a que ela dá logar. 

A" Suissa não basta a via rhe- 
nana; ela precisa de ama via para 
o Mediterraneo e por isso põe ho 
je todas as suas esperanças na 
navegabilidade da alto Rhodano. 

Do Rheno ao Rhodano, já liga- 
dos pelos canais francêses, uma 
rêde de novos canais atrav-z do 
territorio helvetico permitirá a 
anião dos centros de actividade 
suissa com os portos do Mar do 
Norte e do Mediterraneo e mais 
tarde, talvez com o Mar Negro é 
o proprio Adriatico. 

A Alemanha prepara-se para 
construir o canal do Rheno ao Da- 
nabio, que se conta como um dos 
maiores empreendimentos da nova 
Europa, é não tardará, portanto, 
que atravez da Suissa se estahele- 
ça, com uma decidida vantagem, a 
ligação entre as tres grandes e im 
portantissimas arterias, 

Este castelo de agua, como tão 
pitorescamente se tem chamado ao 
pequeno pais em que me encontro 
8 que com as néves dos seus mon- 
tes alimenta a hidrografia dos pai- 
ses visinhos, vão está disposto a 
deixar que os outros povos apro- 
veitem a navegabilidade dos cursos 
de agua que o cercam e que ele 
sustenta, sem intervir e aproveitar 
tambem, A Saissa bem sabe que a 
despeito de todos os progressos da 
viação acelerada, das vantagens 6 
comodidades da eletrificação dos 
caminhos de ferro, o transporte 
pela agua é o mais livre e o mais 
economico e que a nação melhor- 
mente organisada que não disponha 
de vias fluviais ou marítimas oq 
que descure a sua atilisação, está 
inteiramente perdida na luta da 
concorrencia moderna, 

Os objectivos suissos neste 
assunto podem resumir-se assim: 
ligação por meio de canais do por- 
to rhenano de Bale com o porto 
lacustre de Constança pela canali- 
sação do Rheno entre Rheinfalden 
e Schaffhausen. 

A canalisação do Tar desde a 
sus conflaencia com o Rheno até 
ao lago de Rienne e ligação pelo 
Linuaat ao lago de Zurich. 

A canalisação do Rems ligará 
este sistema com os lagos de Zug 
e de Lncerna. 

O Limmat será ligado pelo Tur, 
lagos de Neuchatel e Léman, ao; 
alto Rhodano que assim porá Gé-, 
nêve em comunicação com os por- 
tos do Mar do Norte e as duas 
cidades de Lyon e Marselha, 

Já em 1909 se fandoa em Gé- 

nêve o Sindicato Suisso para o 

estudo da via navegavel do Rho- 
dano ao Rheno; posteriormente 

desenvolveram-se a Associação 

Suissa para a navegação do 

Rhodano ao Rheno .que tem se- 
cções locais em onze cidades e a 

Associação Suissa para o amé- 
nagement das aguas tendo como 
filisis a Associação do Linth- 

Films... 
  

&rde-lhe?... 

O orgão n.º 2 dos democrari 
cos de Aveiro, marea B. de M., 
vem, murto sentido com a carta 
de João do Caes, sinal de que as 
verdades nela contidas sórtiram 
o efeito desejado. 

Com que então, arde-lhe? E 
nós a supormos que João do Caes 
a ninguem visava directamente! 

Sempre somos muito inge- 
nuos!... 

Intolerancia bispal 

. Agora é o de Portalegre. 
Segundo um colega, ha dois 

padres que vivem em compa 
nhia cada qual da sua mulher 
que lhes tratam da paparoca e 
lhes cuidam das roupas. Pois o 
bispo lá da diocese, por enten- 
der que o femeaço deve andar 
divorciado do cantochão, tirou 
as ordens de missa aos homens 
e tão sem recursos esses padres 
ficaram que umas almas cari 
dosas da terra abriram em seu 
favor uma subscrição. 

Era bem feito indagar quem 
tempéra a panela ao bispo... 
Sim; porque o virtuoso antistete, 
embora tenha os seus dias de 
Jejum, tambem hade comer... 

Que dizem a Isto? 

O medico americano Abrams   acaba de inventar um aparelho 

graças ao qual se podem deter- 
minar, não só a raça, O sexo e 
as enfermidades «de qualquer 
pessor. mas ainda a sua fibia- 
ção. D'ora avante. com o 
relho—salvo seja—do dr. A 
brams, as esposas não poderão 
meuis iludir os maridos ultraja- 
dos por isso que a filiução de 
qualquer individuo será pron- 
tamente estabelecida pela iden- 
tidade de vibrações do sangue 
do pae e do filho, indicada fa- 
cilmente pelo aparelho em ques- 
são. 

Ajustadas as contas o que 
vai suceder é muitos terem de 
largar aquilo que não lhes per- 
tence ... 

A crise das creadas 

Em New Tork fuudou se u- 
ma obra de assistencia destina- 
da a educar as raparigas que 
queiram ser creadas de servir. 
E' que as donas de casa vêem- 
se verdadeiramente aflitas pa- 
ra conseguir quem as augi- 
lie nos trabalhos domesticos, 
chegando-se no esgtremo de 
muitas vezes as creadas se ne- 

garem a servir um pouco mais 

tarde uma refeição por que— 
disem—a essa hora há dias em 

que teem combinações a que não 

podem nem desejam fultar... 
Estás a ver... Por toda u 

parte a mesma coisa. Combina- 
ções! Eis o que mais preocupa o 
sopeirame universal... 

  

e da Navegação do Rheno ao | 
Lago de Constance. : 

ústas associações, . juntamente | 
com os economistas, os homens dos | 
governos cantonais é federais, as, 
associações comerciais e industri- 
ais, estudam e trabalham afincada-| 
mente não só para a realisação do | 
programa de navegação suissa in-| 
terior, mas tambem para a solução | 
das dificaldades de ordem politica, | 
diplomatica, tecnica e financeira 
dos projetos de ligação com os rios 
e canais dos paizes visinhos, sendo 
muito notaveis os trabalhos efe- 
ctuados no mesmo sentido em Lyon, 
onde o seu ilustre maire, o bem 
conhecido marechal do partido ra- 
dical francês, mir. Eduardo Her- 
riot, emprega na consecação do 
plano de navegação entre Lyon e | 
Gênêve todo o seu valioso esforço 
e toda a sua grande influencia. 

A divisa de toda esta inteligente 
e nctiva falange de que a Suissa 
tanto espera a resolação de muitos 
dos embaraços qu» presentemente | 
afligem o seu povo, é esta—Des| 
canoux, des bateauz! Barcos e| 
canais! | 

Se algum dos meus leitores se 
quizer dar ao trabalho de meditar 
um pouco no assunto é estender 
diante de si um mapa da Europa | 
e sobre esse mapa segair as linhas 
de rios e canais de que acima falsi, | 
verá bem melhor do que eu o sa- 
beria expor a alta significação e o 
alto alcance que para este povo| 
tem essa diviza e esse bom avisado | 

  

  

e adequado npetrechamento da 
barra e da ria de Aveiro e do seu 
inherente sistema de canais, tão 
faceis de regulurisar e construir. 
entre os quais facilmente se pode- 
riam lançar aqueles que a ligassem 
com o Duro e com o Mondego; 
quando penso que tomos sofrido a 
oprsição mais descaroada na nossa 
propria terra todos us que sonhá- 
mos dar-lhe, como ela merece e 
pode ter, am logar de honroso des- 
taque na vida portuguêsa, pela 
modernisação do sea aspecto e pelo 
aproveitamento racional dos seus 
recursos patarais; quando penso 
nas inqualificaveis afrontas, calu- 
nias ecinjustiças, de que fomos vi- 
timas todos os que aspiravamos a 
vêr unidas e servidas por ama via 
flavial e por um razoavel porto de 
mar, amplamente e regolarmente 
utilisaveis, todos esses esperançosos 
centros de actividade que são Ovar, 
Estarreju, Aveiro, Agueda, Ilha- 
vo, Vagos e Mira, rigaissima re- 
gião de que Aveiro é o centro in 
discutivel e deve ser a verdadeira 
capital; quando penso na indife- 
rença, na sarda e velhaca contra 
riedado e na lastimosa inconscien- 
cia com que tem sido acolhido esse 
tão belo plano que” oatro povo te- 
ria ha muito realisado,,. dá-me 
vontade de morrer mais depressa 
oq de dizer a estes suissos que sa- 
bem vêr e que sabom velar pelo 
futuro dos segs filhos e da sua pa- 
tria- que vão estabelecer colonias 
no no meu país, para ensinarem 

apa-: 

  Limmat o a Associação do Tes- 
sino. I 

Em Bale existe a Comissão 
Central de Navegação e merecem | 
mensão, entre outras. a Associa-. 
ção de navegação do Alto- Rheno 

movimento, 'ao meu povo como se aproveita a 
| terra mais ingrata e como se de- 

Re | viam aproveitar uí os recursos que 
E Portugal? |a Natareza tão  prodigamente nos 

Que faz Portagal tão mal dota- | oferece, 
do da caminhos de ferro, com as| Morreu a Pregaiça à sêdo sen- 
mais altas tarifas, as suas estradas tada á beira duma fonte... 
destruidas, os seus portos up 
caveis 6 os seas rios assoreados? 

Santo Deus! 
Quando penso nos insultos que 

tenho recebido na minha terra, e 
na sua imprensa—na imprensa, 
esta alavanca do progresso!—só 
porque preconisei e reclamei, como 
venho reclamando ha anos, cheio 
de consciencia, de dignidade local, 
de fê patriotica, o aproveitamento 

Talvez que com gente estran- 
geira se façam os milagres de bôa 
vontade que os santos da porta 
nunca poderam conseguir!   

Alberto Souto 
—— E — + + em 

O Democrata vende-se em 

Aveiro no Quiosque Raposo, da 

Praça Marquês de Pombal. 

  

in 
dh Dias mundanas 

Partin para Lisboa, com demora de al- 
gum tempo, o sr. Jorge Marques, que 
vae à capital pedir em casamento uma das 
mais gentis meninos de alta sociedade 
lisbonense 

Que seja fetis. 
=== De Barcelos, chegou a passer as 

ferias com sua familia a sra D. Alda 
Mesquita, 

=== Tumbem veio paasar a Pascoa com 
sua familia o nosso distinto colaborador,sr. 
Humberto Beça. 

=== Está na Lousão ilustrado pro 
fessor da E. P So sr. Agostinho de 
Souza. 

=== Encontra-se na Figueira da For 
o nosso antigo assinante, sr. Francisco 

Pedrosa Lino. 
! ez na segunda-feira anos o pro- 
priectario da Casa da Costeira, sr. Anto- 
nio Souto Ratola. 

=== No dia 11 tambem pessou o ani- 
versario natalício do sr. Victor Coelho 
da Silva, 

        

O DEMOCRATA é o jor- 
nal republicano de maior 
tiragem e circulação que 
se publica na séde do dis- 
trito de Aveiro. 

-s- 

O NOSSO APELO 
Do velho republicano e 

nosso bom amigo, sr. José 
Gonçalves Gamelas, recebe- 
mos a semana passada a se- 
guinte carta. 

      

Meu caro amigo 

Aveiro, 4-4 — 999, 

Lino seu Democrata o apélo 
que fas aos seus leitores, que 
acho justo. Por mim não serer 
indiferente às razões que o meu 
am. apresenta e resolvo con- 
correr com a importancia de 
dez assinaturas. Teria vontade 
de concorrer com uma impor- 
tancia maior; mas as condições 
de vida são más eeu nada a- 
proveitei duma situação que deu 
vida sos mortos e dificultou a 
dos que se fartaram de traba- 
lhar honradamente, economi- 
sando alguma coisa, que hoje 
de nada vale para custear de 
despesas indispensaveis. 

Não tenho, porém, inveja da 
riquesa arranfada à custa da 
miseria publica; antes pelo con- 
trario, sinto a minha conscien- 
cia tranquila por não pertencer 
ao numero dos que trocaram a 
honra pela falta de escrupulos. 

Desculpará, pois, o amigo 
Arnaldo, não poder ir mais lon- 
ge; mas creia que é de vontade 
que eu concorro para dar mais 
alguns anos de existencia ao 
seu jornal. E este o seu dese: 
Jo? Ha-de ter muito quem lhe 
vire as costas... 

Mande o seu am.º 

José G. Gamelas 

Reconhecidos, agradece- 
mos à José Gamelas o seu o- 
ferecimento como agradece- 
mos, aproveitando o ensejo, 
aqueles que pessoalmente nos” 
teem sido comunicados, 

E vamos a ver se conse- 
guimos aguentar-nos para 
arrelia dos que gostariam de 
nos enxargar pelas costas, 
regosijando se com o nosso 
desaparecimento. 

ei 2 tm 
| Para evitar demoras na entrega 

tdo jornal, a administração de O 

| Democrata lembra aos seus as- 

sinantes a conveniencia de a avi- 

 sarem sempre que mudem dé resi- 
'dencia. 

   



O DEMOCRATA 
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do porque o seu sacrifício atual governo. OQ meu principal ponto de seguir: refutar a paternida- 

a navegar em maré de bonança, 

Em mim as boas obras é que marcam e) co 00 então explicar, de mo- 
—— ese 

lari ' spiri a be a FODT=BALE «pires 592 2 SR me ão que todos nox póssámes 
perdida; para o bem, não serei eu que lhe | CON vencer, qual o fim do-seu 

lhos na orfandade, sendo a sna morte as s na idade, se fé as atenrei os mais si , ade : o dg —o qse Pe MPS Cedo o NOLL G RO OS negocios | 'O Demo crata,, sas sentida póde-se dizer que por toda a gios. 
; , O que este governo já conseguiu toi o| nelas evidenciados. | pone E Fte, 

+= 175 az sua alma, 

y 
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